





Parecer do Conselho Fiscal sobre o Relatório e Contas referentes ao exercício de 2023



O Conselho Fiscal da Associação dos Reformados da Galp Energia, no exercício das competências que lhe são atribuídas pelas disposições legais e estatuárias, conforme o disposto no número 1, alínea b, do artigo 27º dos Estatutos, vem pronunciar-se e emitir parecer sobre Relatório e Contas apresentado pela Direção referentes ao exercício de 2023.

Como refere a Direcção, a actividade da ARGE foi desenvolvida num ambiente de grande incerteza nacional e internacional, que já vinha do ano anterior e que aumentou como exacerbar de novos conflitos. 

Apesar desta incerteza não ser favorável ao desenvolvimento de qualquer actividade, procurou-se que a mesma não afectasse e não desviasse o foco dos principais objectivos da ARGE, nomeadamente nas vertentes do apoio social, e actividades de reforço da coesão dos sócios, através do convívio e socialização e informação. 

Foi um ano que se iniciou com a entrada de novos corpos sociais. A nova Direcção tem vindo a trabalhar no site, já que o mesmo se encontra desactualizado e, pior ainda, foi objecto de “pirataria” informática.

No domínio da comunicação regista-se a utilização do boletim para tratar temas de interesse para os associados nos mais diversos domínios da vida social, económica e cultural. É uma forma de reforçar o espirito e o sentido de pertença à nossa comunidade que se regista com agrado.

Como referência a lamentar, a diminuição do número de associados, embora saibamos que a lei da vida vai levando alguns colegas, mas recomendamos que seja feito um esforço, dentro do possível, para conseguir novas adesões.

Embora não preocupante, pelas razões apontadas, regista-se um resultado negativo, resultante fundamentalmente do decréscimo da consignação de 0,5% do IRS relativamente ao ano anterior e, em menor grau, dos custos com as novas instalações e com a divulgação da informação através dos CTT. 
   
Mas registamos que o mais importante foi atingido, isto é, o apoio a quem necessita, analisando e respondendo efectivamente a todos as solicitações ou casos que foram colocados ao longo do ano.

Como nota final, registamos o confortável nível das Reservas financeiras e bancárias, o que permite encarar o futuro próximo da ARGE com alguma tranquilidade, por lhe permitirem prosseguir, com segurança, nos seus principais objetivos, como são a promoção do convívio entre os seus Associados, e o apoio aos que estejam mais necessitados
    

Deste modo, o Conselho Fiscal emite o seguinte parecer: 
O Conselho Fiscal recomenda que a Assembleia Geral aprove o Relatório e Contas apresentado pela Direção referentes ao exercício de 2023.
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